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Falta de turistas em Portugal é apontada como o principal motivo para a diminuição dos preços, ao contrário do que está a ocorrer nos outros Estados membros do curo.

Verão fraco põe preços portugueses
a cair e a divergir da zona curo
INFLAÇÃO Em junho, Portugal deverá ter sido o único país da zona curo onde os preços
recuaram. Diferencial de inflação está em máximos nas séries do Eurostat.

TEXTO MARIA CAETANO

A pandemia está a abrir
cada vez mais o fosso en-
tre Portugal e o conjunto
da zona curo em termos

de inflação, coma variação no índi-
ce harmonizado de preços no con-
sumidor português a atingir jáum
diferencial de 2,5 pontos percen-
tuais relativamente ao indicador
que guia a política monetária do
Banco Central Europeu.

Em junho, Portugal apresenta-se
para já como o único país do curo
com um recuo nos preços face ao
mesmo mês do ano passado no in-
dicador do Eurostat, ostentando
uma variação negativa de 0,6%,
contra uma estimativa de subida
de l,9%nospreçosnazonaeuro.
É o maior diferencial de inflação
cm toda a série estatística europeia,
que arranca em 201 5.

A divergência no índice harmo-
nizado para comparações "está em
parte associada à falta de sincronia
dos impactos da pandemianos vá-

rios países, que geram efeitos de
base de diferentes magnitude", re-
flete nota do Instituto Nacional de
Esta Lis liça (INE) publicada oirLem.
Fundamentalmente, a resposta
para as diferenças de comporta-
mento nos preços portugueses en-
contra-se no turismo.

"Na área do curo, os fatores que
mais ponderam, e positivamente,
são o aumento dos custos de trans-

portes, a eletricidade, casas, gás, e

álcool e tabaco. Nós também te-
mos esses a subir, mas depois te-
mos um peso muito grande na res-

tauração e na hotelaria, que na
zona curo é positiva, apesar de
muito baixinha", explicao econo-
mista João Duque.

Em junho, os preços de restau-
rantes e hotéis ficaram 6,3% abaixo
dos de junho do ano passado no
que diz respeito a consumidores na-
cionais. Mas, quando se junta o con-
sumo de estrangeiros, que conta
para o índice harmonizado publica-

do pelo Eurostat, a queda é ainda
mais profunda: de 8,9%, segundo os
dados detalhados do INE. E o efeito
dessa queda é ainda ampliado pelo
facto de o turismo ter umpeso mui-
to superior no cabaz de preços que
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A divergência nos
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sincronia dos
impactos da pandemia
nos vários países",
reflete nota emitida
ontem pelo INE.

é seguido anível europeu (vale qua-
se um décimo), por comparação
com o indicador doméstico do índi-
ce de preços no consumidor (conta
apenas cerca de 6%).

Os dados mais detalhados do
INE também permitem ver que
não é tanto na restauração que os

preços caem, mas sobretudo na
hotelaria. Olhando apenas para os
dados internos, do índice de preços
no consumidor, os preços dos ser-

viços de alojamento ficaram em ju-
nho deste ano 25% abaixo dos de

junho do ano passado. Mas há um
efeito de base a considerar. Há um
ano, os preços da hotelaria cres-
ciam ainda 1,5% face ajunho de
2019.

Agora, admite João Duque, "ha-
verá muita gente a fazer alguns
descontos, provavelmente", face à
falta de procura. Não só externa,
mas também interna. "Em cima
dos que não vêm, há os que não fi-
cam", aponta o economista, lem-

brando que, ao contrário do ano
passado, há fronteiras abertas para
quem está vacinado, testado ou
imune. "Há uma coisa que no ano
passado acontecia c que este ano
não vai acontecer. Os portugueses
este ano vão sair de Portugal para
fazer férias em sítios mais seguros
que Portugal. O ano passado isso
não acontecia", alerta.

É por essa via que Portugalpode-
rá continuar a divergir cada vez
mais da zona curo em termos de
recuperação de preços, o que re-
presenta - ainda que não para já-
um risco. "Se a política monetária é

guiada por um indicador que está
muito diferente daquele que é lo-
calmente o de Portugal, então a po-
lítica monetária que é sempre ajus-
tada para o indicador central está
muito desajustada daquilo que é a
nossa política monetária. O risco é
o levantamento das medidas
quando nós ainda precisaríamos
delas", refere João Duque.

Depois de ter na passada sema-
na alterado a meta da política mo-
netária para uma inflação de 2%,
admitindo ultrapassagens mode-
radas ou transitórias antes de fazer
recuar estímulos, o Banco Central
Europeu prepara-se para neste
mês anunciar "alterações interes-
santes", segundo avançou este fim
de semana a presidente, Christine
Largarde. Em todo o caso, assegu-
rou, o programa de compras acio-
nado em resposta à pandemia de-
verá manter-sc, pelo menos, até
março do próximo ano.
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